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URBANO, RURAL E A SEGUNDA RESIDÊNCIA: ANÁLISE HÍBRIDA 

DA COBERTURA, USO E OCUPAÇÃO DOS SOLO NAS MARGENS DA 

UHE FUNIL 

RESUMO 

Em 2002, após a construção de uma barragem em um trecho do rio Grande, entrou em operação a 
Hidrelétrica do Funil. O empreendimento afetou áreas urbanas e rurais dos municípios de Lavras, Ijaci, 
Perdões e Ribeirão Vermelho (entre outros), localizados ao sul de Minas Gerais. O evento transformou a 
paisagem, deixando submersas plantações, pastagens, fazendas e aparatos rurais. Posteriormente, 
mesmo o que restava nas terras altas diminuiu e deu lugar a um novo tipo de ocupação: casas de campo 
(ou residências de uso ocasional). Todas essas mudanças ocorreram nas últimas duas décadas e também 
foram vivenciadas por um dos autores. A sequência de eventos colocou estruturas do passado em conflito 
com as novas possibilidades do presente, o que criou na região uma realidade de natureza peculiar: 
urbana apesar de localizada numa área essencialmente rural. Diante desta nova realidade, o artigo buscou 
analisar e explicar os novos padrões de urbanização emergentes nas margens do lago da UHE para 
compreender suas características físicas. O método utilizado baseou-se na análise e interpretação 
combinada de estudos de uso e ocupação e de cobertura do solo. Foram utilizadas análises de 
geoprocessamento de imagens de satélite e visitas de campo, acompanhadas de levantamentos 
fotográficos. Como resultado, foi possível não só compreender a composição deste espaço, mas também 
visualizar seus novos contrastes, contradições e fragmentação. 
PALAVRAS-CHAVE: urbanização. uhe funil. segunda residência. rural e urbano. cobertura e uso do solo.  

ABSTRACT 

In 2002, after the construction of a dam on a section of the Rio Grande, the Funil Hydroelectric Plant came 
into operation. The project affected urban and rural areas in the municipalities of Lavras, Ijaci, Perdões 
and Ribeirão Vermelho (among others), located in the south of Minas Gerais. The event transformed the 
landscape, leaving plantations, pastures, farms and rural facilities submerged. Subsequently, even what 
remained in the highlands diminished and gave way to a new type of occupation: country houses (or 
residences for occasional use). All these changes have occurred in the last two decades and were also 
experienced by one of the authors. The sequence of events placed structures of the past in conflict with 
the new possibilities of the present, which created in the region a reality of a peculiar nature: urban despite 
being located in an essentially rural area. Faced with this new reality, the article sought to analyze and 
explain the new urbanization patterns emerging on the banks of the HPP lake to understand their physical 
characteristics. The method used was based on the combined analysis and interpretation of land use and 
occupation and land cover studies. Geoprocessing analyzes of satellite images and field visits were used, 
accompanied by photographic surveys. As a result, it was possible not only to understand the composition 
of this space, but also to visualize its new contrasts, contradictions and fragmentation. 
KEYWORDS: urbanization. uhe Funil. second residence. rural and urban. land cover and use.   
 



  

RESUMEN 

En 2002, tras la construcción de una represa en un tramo del Río Grande, entró en funcionamiento la 
Central Hidroeléctrica Funil. El proyecto afectó zonas urbanas y rurales de los municipios de Lavras, Ijaci, 
Perdões y Ribeirão Vermelho (entre otros), ubicados en el sur de Minas Gerais. El suceso transformó el 
paisaje, dejando sumergidas plantaciones, pastos, granjas e instalaciones rurales. Posteriormente, incluso 
lo que quedó en la sierra disminuyó y dio paso a un nuevo tipo de ocupación: las casas de campo (o 
residencias de uso ocasional). Todos estos cambios se han producido en las últimas dos décadas y también 
los experimentó uno de los autores. La secuencia de acontecimientos puso en conflicto estructuras del 
pasado con las nuevas posibilidades del presente, lo que creó en la región una realidad de carácter 
peculiar: urbana a pesar de estar ubicada en una zona esencialmente rural. Frente a esta nueva realidad, 
el artículo buscó analizar y explicar los nuevos patrones de urbanización que emergen en las orillas del 
lago de la UHE para comprender sus características físicas. El método utilizado se basó en el análisis e 
interpretación combinados de estudios de uso y ocupación del suelo y de cobertura del suelo. Se utilizaron 
análisis de geoprocesamiento de imágenes satelitales y visitas de campo, acompañadas de 
levantamientos fotográficos. Como resultado, fue posible no sólo comprender la composición de este 
espacio, sino también visualizar sus nuevos contrastes, contradicciones y fragmentación. 
PALABRAS-CLAVE: urbanización. ueh Funil. segunda residencia. rural y urbano. cobertura y uso del suelo. 
 

  



  

INTRODUÇÃO 

O rio Grande é parte da bacia do rio Paraná, localizada na região Sudeste e Centro Sul do Brasil. 
Seu potencial hidráulico sempre foi visto, pelas sociedades modernas, como uma característica 
de interesse. Os estudos para implantação de usinas datam da década de 1950. A barragem 
recorte deste estudo é uma das mais recentes e está localizada na região popularmente 
conhecida como “região do Funil” (Figura 1) ou “comunidade do Funil1”. O nome se dá devido, 
principalmente, a um estreitamento do rio Grande (o Funil).  A região é composta pela área rural 
dos municípios sul-mineiros de Lavras, Perdões, Ijaci e Ribeirão Vermelho. As primeiras 
ocupações locais não autóctones se deram no período colonial, motivadas pela busca do ouro. 
A escassez do metal acabou por impulsionar a agricultura e pecuária. Como na maior parte dos 
assentamentos humanos, o rio sempre foi central para as dinâmicas locais. 

a)  b)  

Figura 1 – (a) Fotografia de 1958, da região do rio Grande entre Lavras e Perdões e (b) Ponte do Funil, sobre o rio Grande, que 
ligava Lavras e Perdões. Fonte: Guerra, 1958. 

O processo de barramento do rio em seu estado natural se inicia em outubro de 1964, quando 
foi assinado o Decreto N° 54.705 (de 29 de Outubro de 1964) que concedeu à Centrais Elétricas 
de Minas Gerais S.A (atual Companhia Energética de Minas Gerais, CEMIG) permissão para o 
aproveitamento da energia hidráulica. Os estudos de engenharia se delongaram por décadas 
(de 1960 até 1990) (COELHO, 2008). Em agosto de 1990, foi autorizada, através da Portaria Nº 
292 do Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE2) a elaboração do projeto 
básico (baseado em um estudo desenvolvido em 1971). A Licença Prévia veio em seguida, em 
1994. Já a Licença de Instalação foi concedida em duas partes, sendo a primeira nos anos 2000, 
que permitiu o início das obras da barragem e a segunda dois anos depois, em 2002, que incluía 
o desmatamento, remoção de população dispersa e pequenos agrupamentos (ALIANÇA, 2017). 

A barragem do Funil foi finalizada em 2002 e o trecho foi inundado, dando origem à Usina 
Hidroelétrica Funil3, administrada por um consórcio entre Vale (até 2007 Companhia Vale do Rio 

 
1 A “Comunidade do Funil” é um distrito do município de Lavras – MG. A implantação do lago forçou sua realocação. 
Estudos anteriores trataram desse evento com maior detalhamento, para tal, ver Grandi (2024).  

2 O DNAEE foi extinto com a criação da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL em 1996. 

3 Nome oficial “Usina Hidrelétrica Engenheiro José Mendes Júnior”. 



  

Doce – CVRD) e CEMIG (Companhia Energética de Minas Gerais). A localização e definição do 
recorte espacial do estudo se encontram na Figura 2. Em relação às sedes municipais mais 
próximas, a área se localiza a 10 km de Lavras, 5 km de Perdões, 2 km de Ijaci e 165 km da capital 
mineira. 

 

Figura 2. Mapa de localização e caracterização da região e do recorte do estudo. Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

O represamento do rio provocou uma série de modificações ecológicas, econômicas e sociais, 
desencadeadas pela transformação de um ambiente lótico (rio) em lêntico (lago), de forma 
artificial e brusca (COELHO, 2008).  A cheia do rio deixou submersa a paisagem “primária” 
composta por lavouras de café, milho, pastagens, além das fazendas inteiras e todos os tipos de 
aparatos rurais. Mesmo com os processos de indenização e realocação de proprietários e 
povoados, a região já não era mais a mesma. Os traços de ruralidade sobreviventes em terras 
elevadas, foram diminuindo e dando espaço a uma nova forma de ocupação: residências de uso 
ocasional ou segundas residências (casas de campo). 

De maneira geral, as “segundas residências” se caracterizam por servir como local secundário 
de moradia. Podem ocorrer até mesmo nas cidades, mas são mais comuns no campo e no litoral. 



  

Sua existência, segundo Cobuci e Kastenholz (2011), sugere primordialmente uma localidade 
diferente daquela primária (ou fixa) e preferencialmente que expresse alguma distância. A busca 
por esse tipo de residência está ligada ao turismo, ao ócio, à busca por elementos faltantes na 
residência primária, à nostalgia, reafirmação social, contato com a natureza, fuga da cidade, 
dentre outros. No Brasil, a procura por esses locais tem aumentado exponencialmente, como 
sugerem estudos desenvolvidos por Pretto (2018) e Arrais (2013).  

Contreras (2010) propõe que o fenômeno seja categorizado como uma forma de urbanização 
dispersa e fragmentada. O avanço sobre o campo é propiciado principalmente, mas não 
estritamente, ao automóvel, o que permite certa comparação com dinâmicas e problemas 
espaciais metropolitanos. Contudo, primariamente, há uma separação espacial entre o núcleo 
urbano e a segunda residência (ou o “núcleo de segundas residências”, como os condomínios, 
por exemplo). O resultado é a construção de espaços fragmentados e de caráter híbrido 
indefinido: não são totalmente rurais nem tampouco totalmente urbanos, algo que pode ser 
nomeado por alguns autores como “rurbano”, mas que diverge do fenômeno apresentado por 
não se localizarem (sempre) em franjas urbanas. 

Neste contexto, o presente estudo4 se propôs a analisar a nova configuração local. Buscou-se 
compreender as novas características físicas e também estruturas morfológicas. O desafio recai 
sobre a própria condição local: com fragmentos “urbanos” em uma região majoritariamente 
rural e consideravelmente afastada dos núcleos urbanos consolidados (ver Figura 2). Para essa 
condição específica, as metodologias de análise, sobretudo físicas e qualificativas desses 
territórios, se tornam ineficazes, visto que são desenvolvidas especificamente para zonas 
urbanas ou rurais. Nesse sentido, se propôs uma metodologia híbrida, que utilizou uma análise 
e interpretação combinada de estudos de uso e ocupação e de cobertura do solo. Foram 
utilizadas análises de geoprocessamento de imagens de satélite e visitas de campo, 
acompanhadas de levantamentos fotográficos. 

METODOLOGIA HÍBRIDA: URBANO-RURAL 

Partindo de uma pré-análise, foi possível verificar que a área estudada apresenta características 
urbanas, mas está espacialmente inserido em uma região (entorno ou paisagem) 
predominantemente rural. Portanto, a metodologia deve se adaptar à tal especificidade. 

Frequentemente, em estudos de áreas rurais ou naturais, são utilizadas metodologias de análise 
da “cobertura do solo”, visto que entender o material que cobre o solo significa, na maior parte 
das vezes, entender o que está sendo produzido ou realizado no local. Já nas entranhas do 
urbano, as relações se complexificam, impossibilitando a leitura apenas com uma imagem de 
satélite.  

 
4 Este artigo é baseado em um dos capítulos de uma dissertação de mestrado (GRANDI, 2024). No trabalho em 
questão, a metodologia apresentada aqui constituiu uma parcela de uma série de análises realizadas no mesmo 
recorte. 



  

Araújo Filho (2007) descreve que o uso do solo e a cobertura do solo são conceitos próximos, 
porém ocasionam resultados diferentes. Em relação ao uso do solo, entende-se o envolvimento 
da espacialidade e das noções das atividades exercidas (comércio, serviços, produção, moradia). 
Por sua vez, as análises de cobertura estão mais associadas ao tipo de material que cobre o solo: 
natural ou artificial. O autor também indica que ambas são complementares. 

As imagens [de satélite] não registram atividades diretamente. Cabe ao 
intérprete buscar as associações reflectâncias, texturas, estruturas e padrões 
de formas para derivar informações acerca das atividades de uso, a partir do 
que é basicamente informação de cobertura da terra (ARAÚJO FILHO, 2007, 
p. 172). 

Assim, partindo da realidade estudada, propõe-se uma metodologia híbrida de análise, que 
envolve tanto a cobertura quanto do uso e ocupação do solo. Para a cobertura, foi realizado um 
procedimento computacional de análise, por meio de geoprocessamento. Já em relação ao uso 
do solo, foi adotado como estratégia a visita de campo, realizada via água, acompanhada de 
levantamento fotográfico. O objetivo é caracterizar o recorte em relação às suas atividades 
exercidas e também sua composição física, sendo possível assim, fazer uma leitura mais 
completa do fenômeno.  

Cobertura do solo 

Optou-se, como primeira metodologia aplicada, o estudo de cobertura do solo. Essa escolha se 
deu por ser essencialmente de escala territorial, e por auxiliar a posterior visita de campo.  

O procedimento utilizado foi de caracterização computacional por geoprocessamento. Este se 
deu por meio do processamento de uma imagem de satélite e utilizou amostras da própria 
imagem identificadas pelo usuário para categorizar o solo. O processamento computacional 
analisa as amostras e busca na imagem de satélite regiões com cores, texturas e formas similares 
a elas, identificando-as com polígonos. 

As classificações dadas à cobertura do solo basearam-se em uma simplificação e adaptação da 
“Proposta de sistema de classificação de uso e cobertura da terra a partir da interpretação de 
imagens do satélite” realizada por Araújo Filho (2007). O autor indica categorias baseadas na 
escala do material base (imagem de satélite). A adaptação também incluiu categorias de 
cobertura de solo indicadas pela Embrapa (2003)5. O resultado aponta categorias de cobertura 
do solo presentes no recorte num nível de detalhamento que pudesse contribuir para a 
pesquisa. 

 
5 “Mapeamento do Uso Atual e Cobertura Vegetal dos Solos do Estado do Rio de Janeiro”, publicado pelo Boletim de 
Pesquisa e Desenvolvimento da Embrapa.  



  

A partir das definições e das tipologias de cobertura do solo encontradas, elencaram-se cinco 
categorias de cobrimento do solo: agricultura, fragmentos florestais (matas), pecuária 
(pastagens), antropização e corpo hídrico (lago). O Quadro 1 demonstra algumas amostras 
utilizadas e sua categoria referente. 

 

  
Quadro 1 – Exemplos de amostras utilizadas e suas classificações. Fonte: Imagens da região do recorte satélite CBERS4A, 

elaboração do autor, 2022. 

As amostras não são únicas, o que faz com que a abrangência seja mais ampla em relação às 
variações que podem ocorrer dentro da mesma classificação. Entende-se ainda que agricultura 
e pecuária, por definição, também são formas de antropização, entretanto, para a análise em 
questão, a classificação “Antropização” remete, por exemplo, ao solo exposto, telhados 
cerâmicos e metálicos, e vias asfaltadas ou não.  

Após o processamento das amostras, suas correspondências foram demarcadas, o que torna 
possível a análise tanto da disposição espacial das tipologias de cobertura do solo, como sua 
quantificação em área. Como o nível analisado é o territorial, a precisão é também nessa escala. 
A Figura 3 expõe os resultados. 



  

 
Figura 3. Mapa de caracterização da cobertura do solo na região do recorte do estudo. Fonte: Elaborado pelos autores, 2022. 

A análise da cobertura do solo indicou forte presença de áreas antropizadas, chegando a 
constituir 15% da área total do recorte, percentual próximo ao de áreas de pecuária e matas 
(ambos 22%), o que representa mais que o dobro das áreas de agricultura (7%). Outro fator é a 
fragmentação dessas áreas. Quando estão próximas ao lago, as regiões marcadas em vermelho 
tornam-se unitariamente menores, porém, em maior área total de cobrimento. Em contraste 
com as regiões fora do recorte e afastadas do corpo hídrico, percebe-se que ocorre 
diferenciação. Principalmente na região ao norte (Perdões), há áreas antropizadas maiores e 
com terras cultiváveis no entorno, o que pode ser indicado como fazendas. As áreas cobertas 
com plantio na região do estudo são mínimas, ocorrendo na porção leste. Um ponto a se 
observar é em relação às áreas de pastagem, que podem ou não representar atividade agrícola, 
visto que a cobertura gramada também pode representar áreas sem uso. 



  

Por fim, as porções de mata apresentam-se como fragmentos descontínuos. Percebe-se que as 
Áreas de Preservação Permanente (que no caso de lagos artificiais são uma porção ao redor do 
mesmo) não margeiam todo o recorte. Além disso, a concentração de áreas antropizadas nas 
margens indica uma disputa pelo lago, visto que tanto as áreas de interesse de preservação 
como as áreas de interesse de ocupação dividem o mesmo espaço. Cabe ressaltar que a imagem 
utilizada é datada, ou seja, pode haver variação dos resultados, principalmente das áreas de 
agricultura, visto que o período capturado pela imagem pode representar um início do plantio, 
por exemplo, o que modificaria a imagem de satélite adicionando outras cores e texturas.  

Os estudos de cobertura do solo permitem uma primeira aproximação sobre o uso daquele 
espaço, mesmo que em nível preliminar. Para entender as atividades e caracterizar a ocupação 
em escala reduzida foi estabelecido o segundo procedimento metodológico: o levantamento 
fotográfico de campo das ocupações. 

Uso do solo 

O levantamento ocorreu em duas etapas, a primeira em março de 2021 e uma segunda em julho 
de 20236. No total foram percorridos 51,5 km de margens e fotografadas 139 ocupações. É 
importante ressaltar que o número total de ocupações documentadas fotograficamente difere 
do número de ocupações real, visto que há uma dificuldade de se obter imagens em certos 
locais, mesmo utilizando uma aproximação pela água. Dessa forma, o levantamento apresenta-
se como uma amostragem. A Comunidade do Funil, por ser de caráter urbanístico planejado 
(como o distrito do município de Lavras) não foi incluída nas análises visuais, porque traria 
distorções nos resultados. 

Após a captura das imagens, as fotografias foram levadas ao laboratório e realizado tratamento 
preliminar. Inicialmente, as unidades foram individualmente separadas para que pudessem ser 
numeradas, evitando que fossem contabilizadas de forma duplicada. Posteriormente as 
imagens foram tratadas digitalmente, corrigindo defeitos de fotografia (exposição incorreta, 
falta de nitidez, sombras). Um primeiro estudo sobre as imagens revelou diferentes padrões 
descritíveis. Dessa forma, foi realizada filtragem dos que têm mais relação com os objetivos do 
estudo. Algumas fotografias estão expostas na Figura 4. 

 

 
6 Inicialmente, o levantamento fotográfico foi realizado e percebeu-se que algumas fotografias precisavam de melhor 
resolução (por terem sido feitas por câmera de celular). Foi realizado, então, o segundo levantamento mais recente, 
utilizando câmera fotográfica profissional com melhor resolução, que captasse mais detalhes. Os resultados de ambos 
levantamentos foram combinados, gerando o resultado apresentado. 



  

a)  b)  

Figura 4 - (a) Residência anexada à lavoura, (b) residências de uso ocasional (casas de campo). Fonte: Autor, 2023. 
 

Após a filtragem e seleção, cada ocupação, como unidade, recebeu quatro classificações de 
acordo com padrões observáveis, que pudessem caracterizá-las. Os parâmetros utilizados 
dependiam da aplicabilidade do instrumento (fotografia em campo), ou seja, a caracterização 
realizada se deu a partir das possibilidades e limitações que a leitura de padrões visuais impôs. 
Cada critério de classificação conta com uma descrição e suas possíveis classificações. O Quadro 
1 apresenta os parâmetros escolhidos. 

Critério Classificações Descrição 

Tipologia 
Primárias 

Primárias7 são aquelas propriedades que apresentam 
estruturas de produção agropecuária. 

Secundárias Quaisquer outras ocupações são dadas como secundárias. 

Implantação 

Isolada Ocupações isoladas não tem vizinhos no entorno imediato. 

Ocupação 
Formal 

Ocupações formais possuem ordenamento viário ou 
infraestrutura urbanística (iluminação pública, calçamento). 

Ocupação 
Informal8 

Ocupações informais é a classificação dada às ocupações 
situadas em vilas ou agrupamentos que não apresentam 

ordenamento viário ou presença de infraestrutura. 

Contato 
com o Lago 

Anexas Ocupações nas margens do lago são dadas como anexas. 

Conectadas 
Ocupações visivelmente ligadas com o lago, porém por meio 
de estradas, trilhas, caminhos são dadas como conectadas. 

Desconectadas Todas as outras foram definidas como desconectadas. 
Quadro 1 - Parâmetros de classificação visual do levantamento fotográfico. Fonte: Autor, 2023. 

 
7 O Estatuto da Terra, art. 4º, inciso I: imóvel rural é "o prédio rústico [...] que se destina à exploração extrativa 
agrícola, pecuária ou agro-industrial [...]” (BRASIL, 1964, art. 4°).  

8 As classificações “Ocupação formal e informal” desvinculam-se da denotação legislativa do termo e foram criadas 
para especificar o objeto deste estudo em questão. 



  

Estabelecidos os critérios, iniciou-se a avaliação das fotografias. Esta foi realizada manualmente 
foto a foto, por meio de estudos sobre as imagens. Infere-se que o instrumento (fotografia em 
campo) não foi utilizado isoladamente, algumas classificações de ocupações dadas basearam-se 
também em uma análise secundária de confirmação, realizada via imagem de satélite. A Figura 
5 exemplifica parte do processo. 

 
Figura 5 - Avaliação das fotografias obtidas no levantamento fotográfico. Fonte: Autor, 2023. 

O primeiro aspecto “Tipologia” indica a forma de utilização do solo. O objetivo foi suprir, de 
forma aproximada, a ausência de estudos de uso do solo que não são realizados no campo como 
nas cidades. A classificação possibilitou a identificação da presença de produção “Primária”, caso 
a unidade habitacional analisada possuísse características de subsistência ou produção 
excedente. Já nos casos restantes foi dada a classificação “Secundária”, indicando a ausência do 
aparato produtivo (tipicamente) rural.  

A “Implantação” indica, de maneira visual, a tendência à densificação habitacional, o 
parcelamento do solo e o ordenamento viário, além da presença de infraestrutura “urbana” 



  

(como o caso de iluminação “pública”, drenagem, calçamento). Por fim, “Contato com o lago” 
identifica a busca pelo espelho d’água e a sua atratividade para o fenômeno, assim como foi 
levantado anteriormente. 

No final do processo, cada uma das 139 ocupações fotografadas e analisadas recebeu quatro 
atribuições, o que permitiu a visão quantitativa da análise.  

A maior assimetria relatada foi em relação à “Tipologia”. Do total das unidades classificadas, 
apenas 16 apresentaram lavouras, pomares, currais ou aparatos de produção primária ou de 
subsistência; as outras 123 restantes não apresentaram estruturas de produção ou apenas 
contam com equipamentos de lazer, esportes náuticos ou similares9. “Contato com o lago” e 
“Implantação” tiveram resultados mais equilibrados, contudo, se considerarmos a junção das 
residências implantadas em “Ocupações informais” com as das “Ocupações formais” (ambas 
características de maior densidade populacional) têm-se que 71% estão localizadas em 
territórios localmente mais densos que o restante. Por fim, “Contato com o lago” revela que 
70% (somando “Conectadas” e “Anexadas”) buscaram conexão direta com o corpo hídrico, 
enquanto os outros 30% se relacionam com ele só visualmente. 

Confrontando o apresentado no mapa de cobertura do solo com as categorizações realizadas 
pelo levantamento fotográfico, observa-se que a reduzida presença de aparatos rurais equivale 
à baixa ocorrência de coberturas vegetais do tipo cultiváveis (agricultura) nas margens do lago. 
Outro ponto marcante no mapa de cobertura do solo é a notável concentração de antropização 
fragmentada na área de estudo sobretudo nas margens imediatas do lago se comparada ao que 
ocorre nas áreas próximas. Relacionando essa concentração com a quantificação de unidades 
que mantêm de forma direta, “Contato com o Lago” (“Anexadas” e “Conectadas”), têm-se a 
confirmação. Além disso, somente 12% das unidades fotografadas são de “Tipologia” 
“Primária”, ou seja, a maior parte das ocupações tem uma relação próxima com o lago e não 
conta com aparatos produtivos agropecuários. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, foi constatada uma ocupação predominante de residências que não têm funções 
produtivas evidentes e, que majoritariamente buscam algum tipo de contato com o lago, com 
tendência à densificação. Em nível territorial, a área marginal do lago (recorte) difere-se das 
porções de proximidade imediata por sua condição de antropização mais fragmentada e com 
menor presença de áreas cultiváveis.  

Também foi possível perceber a existência de um conflito entre localidade, uso e materialidade. 
A localidade: rural. A região se localiza consideravelmente distante de manchas urbanas 
consolidadas, serviços essenciais e paisagens concretas. O uso: urbano. Assim como pôde ser 

 
9 Cabe ressaltar que as unidades em que há presença de aparatos rurais e também outros tipos de estruturas como 
piscinas, áreas de lazer, etc. foram consideradas como “Primárias”. 



  

apreendido pelas aproximações realizadas, sobretudo em relação ao uso e cobertura do solo, 
não há, majoritariamente, presença de propriedades produtoras. E a materialidade: o que foi 
identificado é que há muito do que pode se chamar de “urbanidade”, como traçado, 
infraestrutura, densidade. Contudo, muitos elementos encontrados na região ainda mantêm 
características físicas de ruralidade. 

A análise e interpretação dos resultados indicou uma espécie de “colagem”, traduzida pela 
apropriação contrastante entre o antigo e o novo, mais especificamente entre as formas de 
ocupação da nova e da antiga população. A mudança da paisagem (rio para lago) alterou as 
estruturas sociais e econômicas da região, o que se traduz, visivelmente, no mapeamento de 
cobertura do solo. O que se tem é uma sobreposição de tipologias, articuladas pelos seus 
diferentes interesses econômicos e paisagísticos, gerando uma localidade heterogênea e 
fragmentada. O rural, o urbano, o antigo, o novo, o realocado e o preexistente se comportam 
como camadas, vezes sobre e vezes justapostas. 

Nesse sentido, também é possível inferir e questionar sobre a atuação do planejamento urbano 
sob áreas como estas, visto que seu caráter difuso (entre urbano e rural) dificulta a aplicação da 
gestão, principalmente pelo fato de que, no Brasil, ela assume, na forma legislativa, uma 
abordagem dicotômica. Contudo, em relação à aplicação da metodologia híbrida proposta, o 
que se pode afirmar é que ela se fez adequada, pois propiciou que a análise percorresse toda 
pluralidade de situações encontradas no recorte. Além disso, também foi possível perceber que 
a análise híbrida pode ser considerada como multiescalar. Enquanto a apreensão do recorte no 
nível de cobertura do solo se faz em uma visão territorial, a visita de campo em conjunto com o 
levantamento fotográfico acrescenta uma outra escala, mais local e específica; direcionada à 
cada propriedade. 

Por fim, espera-se que a aplicação da metodologia proposta nesse estudo possa ser replicável 
em outras localidades que possuam desafios e características similares. Dessa forma, viabiliza-
se o aprimoramento e validação do método. 
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